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Feira de Artesanato reativa
atividades na Praça do Rosário

Evento reuniu artesãos de diversos estilos, inúmeros trabalhos artísticos e proporcionou à população espaço para lazer e diversão.

Vagão
Turístico

Comissão se reúne
pela quarta vez para

discutir a
implantação de

roteiro turístico na
estrada de ferro.

PÁGINA 4

Fórum DCA
Evento discutiu

direitos de crianças
e adolescentes em

Silvânia.

PÁGINA 14

A reativação da Praça do Rosário foi oficializada com a realização da 1ª Feira de Artesanatos de
Silvânia, nos dia 6 e 7 de dezembro. Promovida pelas secretarias municipais de Cultura, Turismo
e Juventude e de Agronegócios, Indústria e Comércio, a Feira teve extensa programação, além
de expor e comercializar diversos produtos de artesãos silvanieneses. Autoridades, entre elas o

prefeito e os secretários das pastas envolvidas, participaram do evento e fizeram uso da palavra,
destacando a importância da feira como forma de restauração da cultura silvaniense. A fonte

luminosa da praça também foi reinaugurada no dia 6.
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Câmara realiza Sessão Itinerante no Cruzeiro do Bom Jardim

Atendendo requerimen-
to feito pelo vereador
Alessandro Mendes (PTB),
representante da região, e
aprovado pelos demais edis,
foi realizada no dia 26 de
novembro, Sessão
Itinerante no Povoado do
Cruzeiro do Bom Jardim.

O vice-presidente da Câ-
mara, o vereador Alessandro
Mendes presidiu a Sessão, e
contou com os vereadores
Valdomiro José De Abreu,

Silvério De Oliveira Lobo,
Kirley Ronay Sanches, Paulo
César Peixoto, Luis Gonzaga
Moreira, Cleto Gonçalves,
Valdir Rodrigues Lobo, José
da Silva e Cláudio Cezílio do
Carmo.

Também esteve presente,
o Prefeito José Faleiro, jun-
tamente com os Secretários:
Francisco José Tavares, de
Meio Ambiente, Milton Gon-
çalves Pereira, de Esporte e
Lazer, Aparecido Bueno, de

Desenvolvimento Rural e
Manoel dos Santos Braz,  de
Transporte e Rodovias.

Vários moradores do lo-
cal usaram a palavra para
solicitar melhorias para o
povoado e ao findar a ses-
são todos os vereadores re-
quereram juntos, ofício com
as solicitações dos morado-
res e enviaram ao Prefeito
Municipal a fim de soluci-
onar os problemas daquela
localidade.

Audiência Pública debate
LOA e PPA

Hoje em dia é amplamente
reconhecido que sem planeja-
mento não se constrói nada de
sólido e grandioso, o que vale
também para a administração
pública. Por essa razão é que
os governos de todos os níveis
devem trabalhar em cima de
planejamentos a curto, médio
e longo prazos.

Dentro dessa perspectiva,
todos os anos é submetido à
apreciação da Câmara o orça-
mento do município para o
ano seguinte. Assim é que a
Lei Orçamentária Anual
(LOA) vem definir o orça-
mento, receita e despesa do
município.

Ao lado da LOA, há tam-
bém o Plano Pluri-Anual
(PPA) - Projeto de Lei nº 068/
2013, de 26/08/2013-, previs-
to no artigo 165 da Consti-
tuição Federal, que prevê os
investimentos a serem feitos
pela administração municipal
nos próximos quatro anos,
sendo três do atual mandato
e um para o próximo.

Esses dois assuntos, LOA
- Projeto de Lei nº 069/2013
- e PPA - Projeto de Lei nº
068/2013-, foram objeto de
estudos por parte dos verea-
dores, que analisaram e vo-
taram as propostas vindas do
Executivo.

Vereadores, Prefeito e vários secretários participam de Sessão Itinerante no Povoado do Cruzeiro.

 Audiência
Pública realizada

pela Câmara
Municipal

promoveu debate
com a população
sobre os projetos

da LOA 2014 e do
PPA 2014/2017.
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Secretário de Educação Thiago Peixoto entrega Prêmio
Poupança Aluno em Silvânia

O Secretário de Estado de
Educação, deputado federal
Thiago Peixoto esteve em
Silvânia no dia 23 de novem-
bro. Ele participou, no auditó-
rio do Centro de Formação da
Agricultura Familiar Padre Le-
andro Caliman (CENTAF), da
entrega do Prêmio Poupança
Aluno, para estudantes de esco-
las públicas estaduais da juris-
dição da Subsecretaria Regional
de Educação de Silvânia. 

O Subsecretário Regional de
Educação de Silvânia, professor
Luciano Gomes Lima, explicou
que o Prêmio Poupança Aluno
é concedido pela Secretaria de
Educação do Estado de Goiás
para estudantes com melhores
desempenhos nos 5º e 9º anos
do ensino fundamental e no 3º
ano do ensino médio. Um dos

critérios de avaliação é a média
conquistada na Prova Goiás,
submetida anualmente nas esco-
las públicas. 

Em Silvânia, 123 estudantes
das escolas dos municípios de
Gameleira de Goiás, Silvânia,
Vianópolis, São Miguel do Pas-
sa Quatro e Leopoldo de
Bulhões, receberam R$
1.100,00 cada, como Prêmio
Poupança Aluno. 

Criado em 2012, o Prêmio
Aluno faz parte das ações do
Pacto pela Educação (plano de
reforma educacional). No início,
o programa consistia numa pou-
pança de R$ 1 mil, na Caixa
Econômica Federal, para os alu-
nos que obtivessem boas notas.
Em 2013, o prêmio foi aumen-
tado para R$ 1,1 mil e teve seu
quantitativo de alunos o núme-

ro de beneficiados ampliado
para 10 mil estudantes da rede
pública estadual.

No Pacto pela Educação, o
Prêmio Aluno está inserido no
quarto pilar, o da estruturação
de um sistema de reconheci-
mento e remuneração por méri-
to, com a finalidade de premiar
educadores, escolas e também
os estudantes por empenho e de-
sempenho.

O objetivo do programa Prê-
mio Aluno é reconhecer o méri-
to dos alunos que se esforçaram
e também estimular a perma-
nência deles na escola até o tér-
mino da educação básica, uma
vez que eles só podem retirar
10% da poupança imediatamen-
te, ficando o saque do restante
condicionado à conclusão do
Ensino Médio.

Tablets
Durante sua visita a Silvânia,

o secretário de estado de educa-
ção, Thiago Peixoto, fez ainda

a entrega de 69 tablets para pro-
fessores efetivos das escolas es-
taduais ligadas à subsecretaria
de educação de Silvânia. 

Da esquerda para a direita, Deputado Estadual Valcenor Braz, aluno
premiado do C. E. Adonias Lemes do Prado, Deputado Federal Roberto
Balestra, Thiago Peixoto, Secretário de Estado da Educação e Prof.
Luciano Gomes Lima, Subsecretário Regional de Educação de Silvânia.
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Municípios se unem para implantação de Vagão Turístico
O prefeito Zé Faleiro partici-

pou na segunda-feira, 25/11, jun-
tamente com o secretário de cul-
tura, turismo e juventude, Valdir
Rosa, em Anápolis, do Fórum
Intermunicipal de Gestores Cul-
turais da Estrada de Ferro, que
trabalha a implantação do proje-
to: “Trilhos da Cultura”.

No encontro estavam repre-
sentantes de Anápolis, Silvânia,
Bonfinópolis, Vianópolis,
Leopoldo de Bulhões e Ipameri.
Além das discussões em torno
do projeto, que prevê a instala-
ção de um vagão turístico entre
as cidades que tiveram suas Es-

Prefeito Zé Faleiro e o Secretário de Cultura, Turismo e Juventude,
Valdir Rosa, presentes no encontro em Anápolis.

A equipe da Escola Muni-
cipal Alexandrina Pereira dos
Santos, da região do Quilombo
celebrou o Dia Nacional da
Consciência Negra, 20/11,
abordando o tema “Ter a cons-
ciência negra é abrir os olhos
para a diversidade”.

A secretária municipal de
educação, Rosane Batista, este-
ve no evento que também con-
tou com a participação dos pais
e equipe pedagógica da secre-
taria. Na ocasião foram realiza-
das diversas apresentações artís-
ticas, dentre elas, merece desta-
que a apresentação da dança
com a música Dandalunda, da
cantora Margareth Menezes, pe-
los educandos daquela unidade,
com muito charme e elegância.

Também foi apresentada a
exposição de objetos referen-
tes à cultura do meio rural e
quilombola, além de diversos
trabalhos pedagógicos tais
como poemas, textos diversos
e confecção de bonecos. A ce-
lebração iniciou-se com um
café e encerrou-se com um de-
licioso almoço valorizando a
culinária local. Parabéns a toda
comunidade escolar pela qua-
lidade do evento.

Projeto
A comemoração do Dia da

Consciência Negra foi a cul-
minância de um projeto de-
senvolvido na escola que in-

Escola do Quilombo celebra Dia da
Consciência Negra

A Se-
c r e t a r i a
Municipal
de Esporte
e Lazer,
em parce-
ria com a
Coordena-
ção Muni-
cipal de
Políticas
de Promo-
ção de Po-
líticas de
Igualdade Racial (PIR), promo-
veu, através da prática do es-
porte e da formação cidadã, no
dia 20 de novembro, data sig-
nificativa para a população bra-
sileira, uma reflexão acerca da
condição da população
afrodescendente em nosso mu-
nicípio que tem sua origem
fundada pelas mãos hábeis dos
primeiros imigrantes trabalha-
dores desta terra Brasil.

Infelizmente no esporte,
principalmente nos estádios
europeus, ainda persistem as
lamentáveis manifestações ra-
cistas, e aqui em Silvania, a
parceria entre esses dois seto-
res culminou na impressão nos
uniformes da Escolinha de Ini-
ciação Esportiva a expressão
“Racismo Não!”, que é um
apelo para que essa atitude,
abominável sob todos os as-
pectos, não encontre campo
fértil entre nossas crianças e

Esporte e Igualdade Racial
caminhando juntos

Uniformes da Escolinha: Racismo não!
Apresentações artísticas marcaram a comemoração.

tações Ferroviárias restauradas
pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional –
IPHAN, as cidades levaram
apresentações culturais de seus
municípios, Silvânia foi repre-
sentada pelo Ponto de Cultura
Há Memória.

O prefeito destacou a impor-
tância da iniciativa e da ligação
entre os municípios, e ressaltou
que é importante buscar parce-
rias maiores, com o Governo
Estadual, Federal e iniciativa
privada para o financiamento do
projeto.

No encontro estabeleceu-se

que os municípios criarão uma
associação para viabilizar e ge-
rir o trem turístico. Essa foi a
quarta reunião do Fórum, o pri-
meiro encontro aconteceu em
Silvânia no mês de agosto, logo
após foram realizadas reuniões
em Leopoldo e Bonfinópolis.

Ficou estabelecido no dia 25
em Anápolis que os municípios
deverão criar um Plano Estraté-
gico e um Regimento Interno
para a associação. As propostas
serão avaliadas no próximo en-
contro, que acontecerá em
Ipameri com data ainda a ser
marcada.

adolescentes.
Através do esporte devemos

e podemos construir uma soci-
edade mais justa, humana e
igualitária.

Comemorar o Dia Nacio-
nal da Consciência Negra (20
de novembro) é avaliar o ob-
jetivo de ampliar as discussões
sobre os temas raciais, visan-
do a expansão dos direitos
conquistados pela comunida-
de afro-brasileira nos últimos
anos, mas também exigir po-
líticas imediatas como a pre-
venção da violência contra a
juventude negra e a persistên-
cia da representação negativa
da pessoa negra nos veículos
de comunicação. Esse deve ser
um esforço coletivo entre po-
der público e sociedade, pois,
infelizmente, o preconceito e
o racismo ainda imperam em
muitas mentes colonizadas em
nosso meio.

cluiu outras ações. A profes-
sora de Português, Maria Di-
vina, trabalhou a produção de
poemas dentro dessa

Consciência Negra
Os negros devemos res-

peitar,
Porque da nossa história
Eles têm muito o que con-

tar.
Nas senzalas, os escravos

dormiam ao léu.
E sob o sol ardente
Sofriam sem chapéu.
A tudo eram obrigados
Nada feito do seu jeito
E os pulsos apertados,
Doíam mais que o pre-

conceito.
Nunca julgue uma pessoa

pela raça
Ou pela cor, pois seja

branco ou negro,

Todos têm o mesmo valor.
Dênio Lucas de Siqueira -

9° ano

Negro
Negros que aos céus im-

ploram
Pedindo pra não sofrer
No coração vai fé que
Irão sobreviver.
Trabalham de sol a sol
Pra sua família sustentar
Enfrentando o preconceito
Nunca param de lutar.
Nos seus braços vai a força
No olhar a incerteza
E assim eles vão indo
Lutando contra a tristeza.
Gabriel Siqueira - 9º ano

temática. A seguir, dois poe-
mas feitos por alunos da Es-
cola Municipal Alexandrina
Pereira dos Santos:
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MÁRCIA SOUZA

VIVEIROS-ESCOLA
A Corumbá Concessões S.A.
(CCSA) realizou o 9º módulo
do curso Viveiros-Escola em
comunidades rurais de
Silvânia, Santo Antônio do
Descoberto e Corumbá de
Goiás, respectivamente nos
dias 19, 23 e 30 de novembro.
Os participantes realizaram o
plantio de mudas nativas do
Cerrado em áreas degradas, que
eles mesmos semearam nas
Unidades Demonstrativas
(UAs) do projeto, instaladas em
escolas rurais dos municípios.
Na oficina prática, cerca de 32
alunos do curso Viveiros-Esco-
la de Silvânia se reuniram com
os técnicos do projeto na UD

Foram entregues no dia 22 de novembro, no Salão Paroqui-
al, 53 cheques da segunda etapa do Programa Cheque Mais
Moradia, uma parceria entra a Prefeitura Municipal de
Silvânia, a Secretaria de Desenvolvimento Social, Habita-
ção e Apoio à Mulher, e a Agência Goiana de Habitação
(Agehab). Essa é a segunda etapa do programa. Nela cada
uma das famílias receberam oito cheques que somados equi-
valem a R$ 3 mil. O prefeito Zé Faleiro esteve presente no
evento e destacou a importância de proporcionar o sonho da
casa própria e da alegria de levar esse benefício aos
silvanienses. Jackeline Aparecida Gonçalves Vitor e Ronaldo
dos Santos Teixeira foi o casal escolhido para assinar os con-
tratos e receberem os cheques simbólicos. Em seguida, to-
dos os presentes preencheram a documentação. 

da comunidade Água Branca,
que fica na Escola Municipal
Crispim Marques Moreira. De
lá, eles seguiram para uma Uni-
dade Assistida (UA) – viveiro
construído na propriedade de
um dos alunos do curso, José
Alberto Correa – onde irão
plantar cerca de 450 mudas do
Cerrado.

REELEITA
Num processo tranquilo e com
chapa única, a professora Cida
Sanches foi reeleita para mais
um mandato na diretoria da
unidade da Unidade Universi-
dade Estadual de Goiás (UEG)
de Silvânia. No dia 4 de dezem-
bro, o resultado do processo

eleitoral foi homologado pelo
Conselho Universitário e a par-
tir de janeiro, a professora ini-
cia um novo mandato, com
quatro anos de direção. A pro-
fessora disse que recebe o novo
mandato como reconhecimen-
to a seu trabalho à frente da
UEG de Silvânia, mas também
com responsabilidade e com-
promisso para buscar novos ob-
jetivos para o ambiente
acadêmico. A diretora salien-
tou que sua grande meta neste
segundo mandato será a im-
plantação do curso regular de
Zootecnia na UEG de Silvânia.

PROMOVIDA
Na sessão extraordinária da
Corte Especial do Tribunal de
Justiça do Estado de Goiás, re-
alizada no dia 25 de novembro,
foi divulgada a relação de pro-
moção e remoção de 14 juízes
de comarcas goianas. Um ma-
gistrado foi promovido por
merecimento e oito por antigui-
dade, enquanto três juízes fo-
ram removidos por merecimen-
to e outros dois por antiguida-
de. A juíza da comarca de
Silvânia, Aline Viera Tomás, se
enquadrou nos critérios de an-
tiguidade e foi promovida à
vaga da 2ª Vara de Família e
Sucessões de Anápolis, da mes-
ma forma que Alessandro Luiz
de Sousa, que atuava em Ca-
choeira Dourada, foi designa-
do para a 2ª Vara Criminal de
Itumbiara. A Juíza de Direito
Aline Vieira Tomás responde
pela comarca de Silvânia há
aproximadamente cinco anos.
O Tribunal de Justiça de Goiás
ainda não nomeou seu substi-
tuto na comarca.

CAIXEGO
Quatro ex-servidores da agên-
cia Silvânia da extinta Caixa
Econômica do Estado de Goiás

– Caixego –, receberam, no dia
26 de novembro, em Goiânia,
suas portarias de reintegração ao
serviço público estadual. Os
silvanienses Adão Divino
Vieira, Antônio Roberto Cotrim,
Valdeci Araújo Silva e Vanda
Estela Tavares estão no grupo
de cerca de 600 ex-servidores
da Caixego que receberam suas
portarias de nomeação nessa
data. Todos foram readmitidos
no serviço público estadual nos
quadros da Secretaria de Esta-
do do Planejamento, para o car-
go de Assistente de Gestão Ad-
ministrativa – Classe A – Nível
V. Um quinto ex-servidor,
Anésio Estevão Batista, tem
prazo de trinta dias para fazer
opção, uma vez que é servidor
de carreira do município de
Silvâ-nia. Outro grupo de fun-
cionários da extinta Caixego
deve ser reconduzido ao servi-
ço público estadual em 2014.
Entre eles, estão os silvanienses
Sandra Gonçalves, Paulo Carlos
Silva, Adriana Bittencourt e An-

tônio D’Anunciação Campos. 

PONTE
Reivindicada por proprietários
rurais e moradores das regiões
do Piracanjuba, São Sebastião
da Garganta e adjacências, uma
nova ponte sobre o Rio
Piracanjuba, divisa dos muni-
cípios de Silvânia e Vianópolis
começou a ser construída pela
empresa Geoserv-Serviços de
Geotecnia e Construção Ltda,
vencedora do processo
licitatório realizado pela Prefei-
tura de Vianópolis. Wilson Luiz
da Costa é o engenheiro res-
ponsável pelos trabalhos de
edificação da ponte, que há
anos vem sendo reivindicada
por moradores, lideres e políti-
cos de Vianópolis e Silvânia. A
obra vai beneficiar um grande
número de pessoas e permitir
mais facilidade para escoa-
mento do que é produzido nas
regiões do São Sebastião da
Garganta, Piracanjuba e outras
regiões.
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Editorial Os dinossauros brasileiros
Arthur Melo

Especial para A Voz

Arthur Melo é Biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa Bioma.

Sabia que existiram dinossauros no
Brasil? Pois é... dezenas de espécies
desses répteis viveram no Brasil há
aproximadamente 90 milhões de anos
atrás. Há 90 milhões de anos o nosso
planeta estava dividido em dois conti-
nentes somente e várias espécies de
répteis, anfíbios, mamíferos e aves já
habitavam nosso planeta. Algumas es-
pécies como os jacarés e as tartarugas
surgiram aproximadamente nessa épo-
ca e vivem até hoje. Os dinossauros
dominaram o planeta Terra nessa épo-
ca, porém desapareceram mais tarde de
forma misteriosa, sendo a causa mais
provável a colisão de um meteorito
com a Terra, sendo estimada como a
segunda maior extinção em massa do
nosso planeta.

Numa cidade de nome bem pareci-
do com a “nossa” bela Pirenópolis é
que se concentram as descobertas de
fósseis de dinossauros que viveram no
Brasil. Trata-se da região próxima à ci-
dade de Peirópolis em Minas Gerais.
Os primeiros fósseis foram coletados
na década de 40 pelo paleontólogo ga-
úcho Llewellyn Ivor Price e represen-
tam duas espécies diferentes. Esses fós-
seis estão depositados no Museu Na-
cional do Rio de Janeiro
e na Universidade Esta-
dual Paulista em Rio Cla-
ro, sob responsabilidade
dos paleontólogos
Alexander Kellner (Mu-
seu Nacional do Rio) e
José Bertini (UNESP) e
seus grupos de pesquisa.

As primeiras espécies
descritas são Baurutitan
britoi e o Trigonosaurus
pricei. Eles eram corpu-
lentos, com cauda e pes-
coço compridos e uma
cabeça pequena – bem
parecidos com os
dinossauros que vemos
em filmes de ficção. A
diferença mais marcante
entre as duas espécies
está no tamanho e na cau-
da. O T. pricei apresenta-
va uma cauda robusta e
longa, tinha 9,5 metros de
altura e pesava oito tone-
ladas. Já e o B. britoi era
um pouco maior, com 12
metros de altura e dez to-
neladas de peso, porém

sua cauda era mais curta e fina. Os
grandalhões eram herbívoros, ou seja,
se alimentavam apenas de vegetais.
Ambos viveram na Terra no período
entre 80 e 90 milhões de anos atrás.
Nessa época, Peirópolis e todo o Bra-
sil era uma parte bem quente do nosso
planeta, com pouca vegetação. Havia
lá rios e lagos onde os animais iam
beber água, com seus pescoços com-
pridos.

No Brasil, já existem 15 espécies
de dinossauros descritas, encontradas
nas regiões do Rio Grande do Sul, Ce-
ará e Minas Gerais. Essas análises e
descobertas são muito importantes por-
que ajudam a montar o quebra-cabeça
da fauna do país na pré-história. Até
1999, apenas quatro espécies de
dinossauros haviam sido descobertas.
De lá para cá, graças ao empenho dos
paleontólogos brasileiros e a ações de
popularização – como a exposição “No
tempo dos dinossauros”, realizada em
1999, no Museu Nacional do Rio de
Janeiro, que chamou a atenção para o
trabalho dos pesquisadores dessa área
– instituições de apoio à pesquisa fi-
nanciaram alguns trabalhos e, assim, o
número de espécies descritas aumen-
tou quase quatro vezes.

Acontecimentos aparentemente pequenos podem ter grande
significado e repercussão, enquanto outros, “grandiosos”, acabam
muitas vezes resultando em nada, caindo na obscuridade. Essa
afirmação vem a propósito da reinauguração da fonte luminosa da
Praça do Rosário, realizada no último dia 6 de dezembro.

Apesar de ter sido um evento simples, que veio na esteira da Feira
de Artesanato, a reinauguração da fonte luminosa tem um significado
grande por ser a recuperação de uma tradição que marcou gerações de
silvanienses.

Curiosamente, a fonte – na verdade, todo o conjunto da “nova”
praça – veio inaugurar uma nova fase na vida da cidade, e talvez por
isso, mas principalmente pela forma como foi definida sua construção,
desagradou grande parte da população da época, a década de 1960.
No lugar do Jardim Público bucólico, que melhor caracterizava a Velha
Bonfim, surgiu uma praça moderna, com rampa de concreto, tanques
de água cimentados e uma sonora fonte luminosa – começava ali a
“marca” da Nova Silvânia.

Antes, o Jardim Público possuía sua quadra de vôlei, canteiros
modestos e bancos onde os enamorados trocavam suas juras. Depois,
veio a fonte, com suas águas “coloridas” e o som de sucessos do
momento. Ao seu redor, os enamorados passaram a dar voltas e mais
voltas, enquanto trocavam suas juras de amor. Foi assim com gerações.

Até que a fonte se calou, suas águas perderam o colorido e ela caiu
no esquecimento.

As novas gerações devem até achar estranho aquelas águas mudando
de cor e as músicas tocando, o som tão longe de atingir a potência que
muitos carros exibem por aí, perturbando a ordem pública. E também
por isso a reinauguração da fonte tem importância: ela foi (é) como
uma identidade, a marca registrada de uma cidade e de gerações de
seus filhos, de anônimos a ilustres.

Por isso a reinauguração da fonte não teve nada de insignificante,
embora tenha sido algo discreto. Afinal, Silvânia recuperou um
patrimônio histórico seu, e assim recuperou algo de sua alma e de sua
identidade (que a própria fonte e a praça ajudaram a começar a demolir?
Ironia.. .).  Como esse patrimônio, outros também poderiam ser
recuperados... Mas isso é outra história.

Outra história



Aconteceu, em Silvânia, no dia
26 de novembro, às 19h, no Cen-
tro Social do Asilo, o I Fórum Asi-
lo em Debate, que teve como obje-
tivo apresentar a situação atual do
Asilo São Vicente de Paulo, ouvir
a população silvaniense e buscar
propostas para uma nova forma de
administrar aquele lar de idosos.
Desde 13 de setembro de 2013, a
administração do asilo está sob in-
tervenção, decretada pela juíza da
comarca de Silvânia, Dra Aline
Vieira Tomás, que decidiu pela no-
meação dos interventores depois de
solicitação do Ministério Público e
da Policia Civil. Isso aconteceu em
virtude de denúncias de possíveis
irregularidades praticadas pelos ad-
ministradores afastados. 
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Criada em Silvânia comissão para estudar nova forma de
administrar o Asilo São Vicente de Paulo

Cerca de 150 pessoas participa-
ram do I Fórum Asilo em Debate
atendendo ao convite dos
organizadores e puderam apresen-
tar sugestões e esclarecer dúvidas.
O mediador do evento foi o jorna-
lista Célio Silva, da Rádio Rio Ver-
melho. Estiveram presentes o pre-
feito José Faleiro, a primeira dama
Valéria Nascimento; o vice-prefeito
Carlos Mayer; Dr. Carlos Wolff de
Pina, representante do Ministério
Público; Dr. Leonardo Barbosa, De-
legado de Polícia, além de represen-
tantes do Poder Judiciário, Policia
Civil, Prefeitura de Silvânia, Câma-
ra Municipal, Sociedade São
Vicente de Paulo, Paróquia Nosso
Senhor do Bonfim, Irmãos Maristas,
Salesianos, Igrejas Evangélicas,

Centro Espírita, Rotary Club de
Silvânia, Loja Maçônica Luz do
Oriente - Silvânia, voluntários que
atuam no asilo, imprensa, Coopersil,
Conselho Municipal dos Direitos
dos Idosos, professores, servidores
públicos, além de diversos cidadãos
e cidadãs da comunidade. 

Na primeira parte do Fórum, o
Promotor de Justiça de Silvânia, Dr.
Carlos Luis Wolff de Pina e o De-
legado de Polícia, Dr. Leonardo
Barbosa, fizeram uma rápida ex-
planação sobre as razões que os le-
varam a solicitar a intervenção. 

Como o Asilo São Vicente de
Paulo é uma unidade da Sociedade
São Vicente de Paulo, o senhor José
Eustáquio, do Conselho Metropo-
litano da Sociedade, de Anápolis,

falou sobre o estatuto da entidade. 
Em seguida, Padre Jovandir

Batista e Catarina Brenner,
intervendores judiciais, apresenta-
ram um relato da atual situação fi-
nanceira e administrativa do Asilo,
com a divulgação de dados impor-
tantes sobre o funcionamento da
instituição, assistência social e cui-
dados à saúde dos internos. 

Na sequência, foi aberta a opor-
tunidade para perguntas e sugestões
dos presentes. 

Como a intervenção decretada
pelo Poder Judiciário tem prazo de
seis meses, terminando em abril de
2014, decidiu-se pela formação de
uma comissão para instituir um Con-
selho Comunitário, representado por
diversos segmentos, inclusive da So-

ciedade São Vicente de Paulo, para
estudar e propor uma nova forma
de gerenciamento do lar de idosos.
A comissão não será responsável
pela administração, que segue sob
responsabilidade de Pe. Jovandir
Batista e Catarina Brenner. 

O que conselho que atuará em
conjunto com os administradores
é presidido pelo vice-prefeito
Carlos Mayer e a primeira reunião
foi realizada no dia 4 de dezembro.

Kátia Brenner, interventora do
asilo, declarou estar muito satisfei-
ta com a reunião e com o rumo que
os trabalhos estão tomando. “De-
sejamos a todos boa sorte. Com
certeza os abrigados do asilo São
Vicente de Paulo serão os maiores
beneficiados”, afirmou Kátia.

Numa promoção do PEAB
– Projeto Educar e Aprender
Brincando, foi realizada nos
dias 30/11/13 e 01/12/13, a
IX Edição do Torneio
Soçaite Fim de Ano. O refe-
rido torneio aconteceu na
Chácara do Cláudio
Corumbá, localizada no Bair-
ro São Sebastião II.

Muitas equipes compare-
ceram ao evento. No sábado
à tarde pela categoria 2001/
2002, a equipe campeã foi o
Ajax Futebol Clube, em que
se destacaram os atletas Caio
Victor, Matheus Henrique,
Alex Aleff  e  Gustavo
Canedo. Ainda na tarde des-
se mesmo dia, pela Catego-
ria 2003/2004, venceu o tor-
neio a equipe denominada
Barcelona, com bom desem-
penho dos jogadores João
Vitor, Leonardo Silva e Mar-
cos Manoel.

Já no domingo no período
matut ino,  pela Categoria
1997/1998, a seleção campeã
foi a chamada Nike Futebol
Clube, tendo como destaques
os atletas Leandro Gomes,
Alexander Moreira, Carlos
Alexandre e  Nayson
Rodrigues.  No domingo à
tarde, participando da Cate-
goria 1999/2000, levou o tí-
tulo do torneio, a equipe tam-
bém denominada Barcelona,

na qual  se
destacaram
os jogado-
res: Maycon
D o u g l a s ,
Alan Victor,
Edson Melo
e Emerson
Santos.

O torneio aconteceu num
ambiente de muita
tranquilidade, sem nenhum
tipo de violência/agressão, e
cada atleta buscou fazer o
melhor por sua equipe. Foi
visível a alegria no rosto de
cada criança e adolescente e
também a emoção da torcida,
principalmente no sábado à
tarde pela categoria 2003/
2004.

Agradecimentos. A organi-
zação do torneio agradece a
Deus, aos vereadores Alba
Stefânia e Silvério Lobo, Jai-

me Cardoso, Alex da Daphine
Ótica, Lúcia (Advogada),
Wladmir (Supermercado Super
Econômico), Luciana Cordei-
ro, Manoel Galdino (Zoca),
aos árbitros Márcio Sousa,
Wellington Júnior e Pablo
Ricardo, ao casal Cláudio e
Eva Aparecida e à Rádio Rio
Vermelho pelo apoio, incenti-
vo e divulgação do evento.

Comissão Organizadora:
Antônio Leão, Cláudio

Corumbá, Márcio Sousa e
Wellington Júnior.

PEAB realiza IX Torneio Soçaite Fim de Ano

Acima,
campeão e
vice
campeão da
Categoria
2001/2002 e
ao lado,
campeão da
Categoria
1999/2000.

O futebol feminino tem se des-
tacado em Silvânia. Prova disso é
a existência do Duarte Futebol Clu-
be, que foi fundado há 2 anos e 8
meses em nossa cidade e funciona
com a ajuda de voluntários.

A equipe é liderada pelo servi-
dor público José Amiltair Duarte
que, percebendo o interesse de me-
ninas pelo futebol e a falta de uma
ação governamental que as apoias-
se, resolveu convidar a jovem
Karine, que brincava junto com as
demais garotas no bairro São Sebas-
tião, para fazer parte do trabalho não-
governamental iniciado com os pou-
cos recursos de que dispunham.

Após o início das atividades, sur-
giram alguns patrocínios, com des-
taque para o Cláudio “Corumbá”,
que cede o campo onde a equipe trei-
na regularmente às quintas-feiras,
das 17 às 18h30min.

As primeiras integrantes da
equipe já estão casadas e atualmen-
te uma terceira geração está fazen-
do parte do gru-
po, que possui
cerca de 33 inte-
grantes, que vão
dos 13 aos 31
anos de idade.

O nome do
time é em home-
nagem ao senhor
Miguel Antônio
Duarte, pai de
José Amiltair.

A diretoria do

Futebol feminino é destaque
clube é formada por dez integran-
tes e entre eles estão o José Amiltair,
presidente, Karine, vice-presiden-
te, e o Lemilton, tesoureiro.

O intuito do Duarte Futebol
Clube é incentivar as meninas a pra-
ticarem esportes ao invés de fica-
rem nas ruas, no vício das drogas,
entre outras atividades não reco-
mendadas para elas.

O clube está de portas abertas
para quem quiser entrar no time e
para quem tiver interesse em apoi-
ar suas atividades com material e
ou ajuda financeira para custear as
inúmeras despesas.

Os interessados em conhecer o
time podem ligar no número 62
9902-5043 e falar com o José
Amiltair, que terá o maior prazer
em atender.

A equipe já participou de inú-
meras competições, com destaque
para os Jogos Abertos e a recente
conquista do Torneio Beneficente,
realizado no dia 24/11.

A equipe do Duarte Futebol Clube, junto com
seus diretores.
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A Coopersil é filiada ao
Sindicato e Organização das
Cooperativas Brasileiras no
Estado de Goiás - OCB-GO,
entidade que tem o propósi-
to de congregar e defender os
interesses políticos e econô-
micos das cooperativas
goianas. Além de
representatividade política, a
OCB-GO oferece serviços de
apoio ao desenvolvimento
sustentado das cooperativas
filiadas ao sistema e a
Coopersil tem muito a ganhar

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil integra importante parceria

O Projeto Cena Ambiental
esteve em Silvânia nos dias 25,
26 e 27 numa turnê pelas es-
colas do município. A inicia-
tiva foi comandada pela Secre-
taria Municipal de Educação.
O projeto trabalha a questão da
reciclagem do lixo e a preser-
vação ambiental, utilizando
um espetáculo com bonecos
de animação.

Alunos das escolas: Geral-
do Napoleão, Dulce Alves,
Maria Luzia, José Eduardo
Mendonça, Manuel Caetano,
Crispim Marques Moreira e
Alexandrina Pereira e dos
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil (CMEI): Maria
Tereza e Luzia Rodrigues,

Cena Ambiental trabalha
reciclagem do lixo nas
escolas do município

além dos alunos instalados no
Instituto Auxiliadora e Apren-
dizado Marista, assistiram a
apresentação, junto com edu-
cadores e a Secretária de Edu-
cação Rosane Batista.

Cerca de 120 mil alunos
em todo o país já assistiram
aos espetáculos, cada um com
1 hora de duração. O público
alvo são alunos do 1° ao 5° ano
do ensino fundamental. O pro-
jeto é viabilizado pelo patro-
cínio da empresa Tetra Pak e
pelo Governo Federal através
da Lei de Incentivo à Cultura.

O Cena Ambiental aconte-
ce de forma itinerante percor-
rendo as cidades em um micro
ônibus. Além do espetáculo

animado, o grupo
também faz uma si-
mulação do proces-
so de reciclagem do
papel. As escolas de
Silvânia ganharam
cada uma, um
processador seme-
lhante ao usado por
eles e material para
a reciclagem de pa-
pel nas unidades
educacionais.Crianças da rede municipal assistiram à peça.

com essa adesão, que tam-
bém fortalece o movimento
cooperativista.

A OCB-GO busca ser um
elo entre as cooperativas,
sem visar para si interesses
político-partidários ou eco-
nômicos, mas tão somente
contribuir para que o setor
seja fortalecido.

Um dos serviços que a
OCB-GO oferece é o Servi-
ço Nacional de Aprendiza-
gem do Cooperativismo -
SESCOOP/GO, que nasceu

da necessidade de aprimorar
a formação técnica e
gerencial do cooperativismo
brasileiro. Semelhante ao sis-
tema “S”, que congrega en-
tidades como o Senac, Sesc,
Senai e Sesi e que serve in-
dústria, comércio e serviço,
o SESCOOP/GO é fruto de
uma mesma base de funcio-
namento. Atua junto a OCB-
GO na realização de cursos,
palestras, seminários e diver-
sas atividades educacionais
voltadas para o desenvolvi-

mento do coopera-
tivismo goiano.

Num período
em que o conheci-
mento ganha im-
portância e a for-
mação dos profis-
sionais de qualquer
setor é fundamen-
tal para o seu de-
senvolvimento, o
fato de a Coopersil
poder ter acesso a
esse serviço é uma
grande conquista
para seus associa-
dos e todo o muni-
cípio de Silvânia
ganha com isso.
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Preparação para sarau: recitando os poemas A
Casa, O Pato Pateta, O Relógio e As Borboletas.

O poeta e músico Vinicius
de Morais, se estivesse vivo,
completaria 100 anos de ida-
de no ano de 2013, pois nas-
ceu em 19 de outubro de 1913
e faleceu há 33 anos. No en-
tanto, sua poesia perdurou no
coração de seus fãs e leitores
de suas obras.

No Aprendizado Marista
Padre Lancísio sua vida con-
tinua presente entre nós. A tur-
ma do 1º ano “A” do Ensino
Fundamental, com as educa-
doras Estelita Teodoro e
Cristina Guimarães, desenvol-
veu  um projeto  pedagógico
durante todo o ano de 2013,
sobre a vida e obras desse
ilustre poeta, objetivando
oportunizar aos estudantes, o
acesso ao universo literário,
mobilizado pelas suas poesi-
as, músicas e recitações de
seus poemas. A leitura e a es-
crita foram trabalhadas de for-
ma prioritária, utilizando-se,
sobretudo, da linguagem es-
crita, visual e auditiva, valo-
rizando e integrando outras
áreas do conhecimento: Mate-

Estudantes do Aprendizado homenageiam
Vinicius de Morais pelo seu centenário

Estudantes
deram vida ao
poema As
Borboletas,
brincando com a
dobradura no
pátio da escola.

m á t i c a ,
Geografia,
História e
Artes.

A cul-
minânc ia
desse pro-
jeto se deu
no f inal
do mês de
novembro
q u a n d o
f o r a m
apresenta-
dos os poemas trabalhados
em um sarau para todos da
unidade escolar, homenage-
ando o autor pelo seu cente-
nário e, consequentemente,

Aconteceu no dia 9 de no-
vembro, na Igreja do Bonfim, em
Silvânia, o lançamento do segun-
do livro da escritora silvaniense
Cida Sanches, Silvânia em Foco:
documentário histórico fotográ-
fico. A solenidade contou com a
presença do secretário municipal
de Cultura, Valdir Antônio Rosa,
representando o prefeito Zé
Faleiro, da presidente da Câma-
ra, Alba Stefânia, além de escri-
tores e membros da sociedade em
geral.

O lançamento começou com
uma apresentação do Coral Mu-
nicipal de Silvânia, sob a regên-
cia do maestro Ricardo Guerra.

Cida Sanches lança segundo
livro em Silvânia

Composta a mesa diretiva, fize-
ram uso da palavra o escritor
Edmar Cotrim, que fez a apresen-
tação da obra, o esposo da auto-
ra, Luiz Antônio, o também es-
critor Rubens Vieira e a profes-
sora Cida Sanches. Na sequência,
a escritora autografou livros e foi
servido espumante aos presentes.

O livro
Este é o segundo livro de

Cida e reúne alguns de seus tex-
tos publicados no jornal A Voz,
além de rico material fotográfi-
co sobre Silvânia e seu passado.

De leitura fácil e agradável,
como são os artigos que Cida

p u b l i c a
n´A Voz, o
livro faz
parte da co-
l e ç ã o
Goiânia em
Prosa e
Verso, e foi
editado por
meio de
projeto da
prefeitura
de Goiânia.Cida Sanches autografando seu novo livro.

plantando uma sementinha no
coração de nossos estudantes
para tornarem-se futuros lei-
tores e produtores de textos
competentes, motivados pe-

los grandes po-
etas e poetisas
de diversas ge-
rações.
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Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Outubro de 2013

Morreu em Goiânia na ma-
nhã do dia 3 de dezembro, aos
63 anos, Crisalto Leandro de
Oliveira, ex-presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de
Silvânia (CDL). Natural de Pi-
res do Rio, ele veio para Silvânia
no final da década de 80, junto
com seus irmãos Joel, Nivaldo,
Cláudio, Maurício, Léo, Osval-
do e Izabel. Em sociedade com
os irmãos, se estabeleceu na ci-
dade como comerciante, na loja
Tecidos Corumbá, instalada na
Avenida Mário Ferreira, centro
da cidade. Por causa do nome
da loja, a família ficou conheci-
da na cidade como “Os
Corumbás”. 

Comerciante nato, ele foi
um dos fundadores da Câmara
de Dirigentes Lojistas (CDL)
de Silvânia, sendo presidente
da entidade por alguns anos. Lí-
der classista, idealizou campa-
nhas de valorização do comér-
cio local e contribuiu para a im-
plantação do sistema de consul-
ta do SPC na cidade. 

Amante da política, foi im-
portante militante do Diretório
Municipal do PMDB de
Silvânia, onde ocupou a presi-
dência por três mandatos. Atu-
almente, era o delegado do par-
tido à convenção estadual. Em
2008, foi candidato a vereador
ficando em uma das suplências
de sua coligação. Nas eleições
do ano passado, foi um dos co-
ordenadores da campanha vito-
riosa da coligação PT/PMDB/
PSB, que culminou na vitória
do prefeito Zé Faleiro (PT). No
início de 2013, foi nomeado
Secretário Extraordinário de
Compras da Prefeitura de
Silvânia, cargo do qual se afas-
tou no meio do ano para trata-
mento de saúde. 

Crisalto Leandro de Olivei-
ra foi também Venerável Mes-
tre da Loja Maçônica Luz do
Oriente nº 82. 

Ele lutava contra um câncer.
Seu corpo foi sepultado no ce-
mitério municipal de Silvânia
no início da noite do dia 3 de
dezembro.

Crisalto,
dedicação ao
trabalho e à
política



novembro de 2013    11

Bem-aventurados os pobres de
espírito, porque deles é o reino dos
céus. (Mateus, 5:3)

Humildade

Humildade é valorização do próxi-
mo, reconhecimento de nossas imper-
feições e aceitação da vontade de Deus.
A humildade é a virtude que nos permite
desenvolver todas as outras virtudes. É
condição para o desenvolvimento do amor
a Deus e ao próximo. Só amamos o que
valorizamos e respeitamos.

Reino dos céus é a expressão usa-
da por Jesus para definir a felicidade.
Ele usa a expressão pobre de espírito
como sinônimo de humilde. Quando fa-
lou dos pobres de espírito não se referia
aos tolos. Não seria justo prometer a fe-
licidade para eles. O que fizeram para
merecer? Ele não nos estimulou a tor-
narmos iguais a eles.

Jesus prometeu a felicidade para
os humildes. O orgulho não permite que
sejamos felizes, pois é a origem de to-
dos os males. Conquistamos o reino dos
céus em nosso coração à medida que nos
tornamos humildes. A felicidade aumenta
de acordo com nosso progresso. As no-
vas virtudes poupam muitas inquietações
e proporcionam novas alegrias.

Jesus exemplificou a humildade
durante toda a vida. Teve como berço
uma manjedoura. Suportou todas as di-
ficuldades do mundo. Não tinha “uma
pedra para recostar a cabeça” (Mateus,
8:20). Não disputou lugar de destaque.
Aceitou a cruz dizendo: “Pai, faça se-
gundo sua vontade” (Mateus, 26:42).

A pessoa humildade sofre menos.
A pessoa humilde valoriza os outros, trata
todos como iguais, tem boa vontade. Lida
melhor com as dificuldades da vida, é
mais calmo e paciente. Não busca pare-
cer que é melhor que os outros, nem ser
reconhecido por suas obras. Não se me-
lindra, nem se entrega à lamentação.
Ocupa-se em corrigir suas imperfeições

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Novo ano. Novas metas. A cada final de ano fazemos projetos para
melhorar atitudes e comportamentos. Bom que seja assim, pelo

menos uma vez por ano. Mas o ideal seria que renovássemos esses
propósitos todos os dias. Ao deitar, no final de cada dia, deveríamos
fazer uma análise do que fizemos e de como agimos para poder tentar
corrigir falhas e desvios. Grandes projetos trazem em si grandes
dificuldades, porém, pequenas alterações na rota podem ser mais fáceis
e objetivas.  Não há nada tão difícil que não possa ser alterado.
Principalmente nossa maneira de tratar os que estão à nossa volta, com
quem convivemos. Ser um pouco mais amável a cada dia pode nos tornar
pessoas muito melhores.

* * *

Ser melhor conosco mesmos é muito importante. Poucas são as pessoas
que se amam de verdade e que se valorizam. Aos outros devemos

muito pois precisamos amá-los como a nós mesmos. Mas se não nos
damos o devido valor que qualidade de amor estamos dando aos outros?
Quando não nos valorizamos nos tornamos amargos, tristes e insatisfeitos
e isso reflete na forma como nos relacionamos com nossos semelhantes.
Procurar saber o que nos aborrece, nos entristece e nos desagrada é tarefa
fácil mas exigente. Precisa de uma capacidade de observação cuidadosa
e verdadeira. E de coragem para realizar as mudanças necessárias.
Aumentando o amor por nós mesmos seremos capazes de aumentar o
amor que distribuímos.

* * *

A maneira mais eficiente de criar um ambiente alegre e agradável
para nós e para os outros é ser sempre otimista. Há pessoas que

sempre veem o lado pior de tudo e nunca estão satisfeitas. Nunca
acreditam que vai acontecer o melhor, que tudo só pode dar errado e que
todos só tem o mal no coração.  Mesmo quando acontecem coisas
desagradáveis podemos encontar um lado bom na situação. É uma questão
de treino mental procurar o lado positivo de cada acontcimento. Ser feliz
depende de cada um porque “a felicidade não é um lugar onde se chega
mas uma maneira de viajar”. Talvez seu projeto de Ano Novo possa ser
treinar essa capacidade de ver o lado bom do que lhe acontece tornando
sua realidade mais leve, divertida e feliz.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

e não em identificar os defeitos alheios.
Não procura ser servido, mas servir ao
próximo.

Precisamos ver todos como iguais,
pois somos Espíritos. É necessário va-
lorizar todas as pessoas. Considerar a
essência e não a aparência. Ver em cada
um, antes de tudo, um filho de Deus.
Olhar para o outro como se olha a pedra
bruta e enxerga o diamante. Somos to-
dos iguais diante de Deus. Por mais que
alguém destaque-se isso não o torna
melhor que seu semelhante. Poder, rique-
za, fama são transitórios. Nenhum talen-
to, nenhuma condição física ou intelec-
tual, faz-nos superiores aos nossos ir-
mãos. Somos todos iguais, pois existe a
mesma essência divina em cada um de
nós. “Não existe título maior do que de
filho de Deus.” – Como Espíritos.
Fraternidade universal.

Devemos identificar nossas imper-
feições e admitir nossos erros. O
autoconhecimento é condição para o
crescimento espiritual. Se não identifi-
carmos o mal  não temos como vencê-
lo. Precisamos usar nossa capacidade de
criticar para nos analisar, ao invés, de
julgar o próximo.

É preciso aceitar a vontade de
Deus. Tudo que acontece conosco é para
nosso bem. Deus é todo amor e nada
acontece sem seu consentimento. Os es-
píritos alertam que estamos no lugar cer-
to, na hora certa, com as pessoas certas.
Devemos aproveitar cada experiência da
melhor maneira possível. Mesmo os
acontecimentos desagradáveis têm uti-
lidade.

Todos temos que fazer nossa par-
te na obra da criação. É importante
nos dedicarmos ao cumprimento de
nossas tarefas com boa vontade. O que
importa não é a grandeza ou a simpli-
cidade de nosso papel no mundo, mas
a dedicação com que cuidamos de
nossas obrigações.



12   saúde  novembro de 2013

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Doença arterial coronariana

Circulação do miocárdio: RCA – Artéria
Coronária Direita; LCA – Artéria
Coronária Esquerda; 1 – Restrição do
fluxo sanguíneo; 2 – Região infartada
(sem irrigação sanguínea).

Você sabia?

O colesterol é o lipídeo
predominante na lesão
aterosclerótica. Níveis

elevados de colesterol total e
da fração LDL-colesterol

relacionam-se com uma maior
incidência de aterosclerose.

Relação inversa pode ser
observada quando analisamos

a porção HDL-Colesterol.
Como o HDL retira o

colesterol do sangue e o envia
para o fígado, níveis elevados
são desejáveis para a redução
do risco de aterosclerose. São

desejáveis níveis de LDL
inferiores a 130mg/dl e níveis
de HDL superiores a 60mg/dl.

O coração possui duas artéri-
as responsáveis pela irrigação do
músculo cardíaco (miocárdio):
artéria coronária direita e artéria
coronária esquerda. Esse tipo de
circulação denomina-se circula-
ção coronariana. A
doença arterial corona-
riana (DAC) é um tipo de doen-
ça cardíaca que provoca altera-
ção no suprimento de sangue ao
miocárdio – uma condição po-
tencialmente danosa.

A DAC é caracterizada pelo
estreitamento das artérias que su-
prem o coração em decorrência
do espessamento da camada in-
terna do vaso sanguineo devido
ao acúmulo de placas. Essas pla-
cas são denominadas “placas
ateroscleróticas” e consistem
em depósitos de gordura,
colesterol, cálcio e outras subs-
tâncias do sangue. Elas restrigem
o fluxo sanguíneo e dessa forma
comprometem a irrigação do
miocárdio: chega menos oxigê-
nio ao músculo cardíaco. Essa
condição já pode provocar al-
guns sintomas como dor no pei-
to (angina) e falta de ar. Porém,
quando o fluxo sanguíneo é blo-
queado por completo pode pro-
vocar um ataque cardíaco, ou
seja, o chamado infarto.

Como a DAC pode se
desenvolver ao longo de
muitos anos, os sintomas não são
frequentemente sentidos, até que
os bloqueios sejam graves e ame-
açadores à vida. Os sinto-
mas podem surgir pela pri-
meira vez quando o coração
é submetido a trabalhar
mais forte do que o habitu-
al, como durante os exercí-
cios. Entretanto, também
podem ocorrer ao repouso,
sem fazer nenhuma ativida-
de.

Os sintomas da DAC
diferem de pessoa a pessoa,
mas os sintomas típicos in-
cluem:

� Desconforto ou dor
no peito (angina);

� Falta de ar;
� Fadiga extrema com

o esforço;
� Inchaço nos pés;
� Dor em seus ombros

ou braços;
� As mulheres podem

ter dores atípicas no peito. Elas
podem ser passageiras ou agudas,
e percebidas no abdômen, nas
costas ou braços.

As mulheres devem de algu-
ma forma experimentar outros
sinais de advertência de um ata-
que cardíaco, mais do que os ho-
mens, incluindo náuseas e do-
res nas costas ou na mandíbula.
Às vezes, um ataque cardíaco
ocorre sem nenhum sinal ou sin-
toma aparente.

Veja a seguir alguns fatores
de risco que podem contribuir
para o surgimento da doença ar-
terial coronariana:

� Sexo - Os homens estão
sob risco mais alto de doença ar-
terial coronariana do que as mu-
lheres. O risco das mulheres au-
menta após a menopausa;

� Fumo - Os fumantes
possuem uma chance 70% mai-
or de desenvolver aterosclerose
coronariana. Isso porque o ato
de fumar aumenta a
adesividade das plaquetas (con-
tribuindo para o aumento da
lesão aterosclerótica), lesa o
endotélio arterial, além de con-
tribuir com o aumento da pres-
são sanguínea;

� Fumantes passivos - As
pessoas que entram em contato
com a fumaça do cigarro também
têm risco aumentado de desen-
volver aterosclerose coronariana
em relação aos não fumantes;

� Pressão sanguínea -
Cada aumento na pressão
sistólica ou diastólica constitui
um aumento no fator de risco da

doença. As alterações do fluxo
sanguíneo lesam a parede inter-
na da artéria, além de provocar
alterações morfológicas e funci-
onais na microcirculação
coronária;

� Idade - Até os 50 anos de
idade, a taxa de mortalidade por
doenças cardíacas é várias ve-
zes maior em homens que em
mulheres. No entanto, após a
menopausa, as taxas de doenças
cardíacas em mulheres aumen-
tam consideravelmente, de for-
ma a quase alcançar a taxa mas-
culina por volta dos 60 anos;

� Diabetes e intolerância à
glicose – A intolerância à glicose
é um predecessor do diabetes tipo
II, sendo um efeito direto da obe-
sidade e frequentemente associ-
ado à hipertensão, valores eleva-
dos de LDL-colesterol e valores

baixos de HDL-colesterol. O ris-
co de desenvolvimento de doen-
ça coronária é duas vezes maior
em homens e três vezes maior em
mulheres diabéticas;

� Hereditariedade – Um
histórico familiar de ataque car-
díaco, infarto ou morte súbita
prematuros indica uma propen-
são aumentada de doença
coronariana. História familiar de
diabetes, hipertensão ou
hiperlipidemia também aumenta
a probabilidade de desenvolvi-
mento de doença aterosclerótica;

� Obesidade – A obesida-
de está intimamente ligada a ou-
tros fatores de risco, pois eleva a
pressão sangüínea, os níveis de

lipídeos no sangue e o risco de
contrair diabetes;

� Sedentarismo – A falta
de atividade física contribui para
o aumento nos níveis de
colesterol e obesidade assim,
como para o risco de desenvol-
ver diabetes.

Como podemos perceber,
para evitar a DAC o ideal se-
ria a prevenção. Procurar con-
trolar alguns fatores de risco
como o sedentarismo e culti-
var outros hábitos de vida sau-

dáveis, como uma alimentação
balanceada, pode reduzir sig-
nificativamente os riscos de
desenvolver uma doença arte-
rial coronariana.
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NA LUTA
Marcos Roberto Pinto aniversariou no dia 16 de dezembro. Ele
é representante da empresa de telefonia Claro, atuando como

vendedor externo,
trabalha na
Globelltec e
também recebe os
cumprimentos do
Jornal.

PRESENÇA
O Prefeito Zé
Faleiro, o Secretá-
rio de Transportes
Manoel dos Santos
Braz e o Vereador
Kirley Ronay
Sanches marcaram
presença na1ª Feira
de Artesanatos de
Silvânia para
prestigiarem o
evento.

TALENTO II
Ele trabalhou

muito, ao lado de
sua competente

equipe. Valdir
Antônio Rosa,

secretário munici-
pal de Cultura,

Turismo e Juven-
tude, esteve à

frente da organiza-
ção da 1ª Feira de

Artesanatos. Na
foto, ele aparece ao lado da esposa, Sirlei, orgulhosa do traba-

lho do maridão.

CONQUISTAS
Em seu segundo mandato na
Câmara Municipal, e também pela
segunda vez ocupando o cargo de
presidente da Casa, a vereadora
Alba Stefânia Silva Batista, que
também é proprietária da Escola
Americano do Brasil, trocou de
idade no dia 29 de novembro. Não
faltaram abraços, cumprimentos e
votos de muitas felicidades, afinal,
Alba é muito querida por todos.
Parabéns!

TALENTO I
A 1ª Feira de
Artesanato de
Silvânia foi um
sucesso, como se
esperava. Afinal,
a cidade conta
com grandes
talentos, como os
artistas plásticos e
escultores Zé
Cidadão, Louren-
ço e Natalino. Os

três aparecem na foto junto ao Secretário Municipal de Cultura
da Prefeitura de Anápolis, Augusto César de Almeida, de
camisa vermelha.

ESTREANTE
Ele é novato na Câmara
Municipal, mas já mostrou a
que veio. Cláudio Cezílio do
Carmo deu um tempo nas
funções legislativas para
comemorar seu aniversário no
dia 18 de novembro. A ele
nossos cumprimentos.

BONECA
Esbanjando

fofura, Ketlhyn
Emanuelle

Araújo Moreira
completou seu

primeiro aninho
no dia 28 de
novembro. A

família, claro,
reuniu-se para

celebrar a data. A bela bonequinha é filha de Marcelo Moreira
de Abreu e de Márcia Gomes de Araújo, da Pamonharia Dom

Bosco.

EM FAMÍLIA
A família UBEC-CENTAF comemorou os aniversários do mês
de outubro e novembro dos futuros Técnicos em Agropecuária.

Parabéns para: Talisson Pagini (Orizona), Viviane Sousa
(Silvânia), Adriel Vieira (Gameleira de Goiás), Patrick Renan

(Gameleira de Goiás), Felipe Maurício (Silvânia), Wesley
Vicente (Vianópolis) e Fernanda Candida (Gameleira de

Goiás). Que o caminhar deles seja sempre premiado com a
presença de Deus,

guiando seus
passos e intuindo

suas decisões,
para que suas
conquistas e

vitórias sejam
constantes em

seus dias. Muita
saúde, paz e

sucesso!
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Foi realizado no dia12/11 o
primeiro Fórum DCA que dis-
cutiu ações referentes aos Di-
reitos da Criança e do Adoles-
cente. O evento foi uma reali-
zação da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Social em
parceria com o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança
e do Adolescente (CMDCA).

O fórum contou com a par-
ticipação do Conselho Tutelar
de Silvânia e membros do
CMDCA, além dos conselhos
de: Orizona, Leopoldo de
Bulhões, Gameleira e
Vianópolis. O prefeito Zé
Faleiro, a primeira-dama Valé-
ria Faleiro, o promotor de jus-
tiça, Carlos Luiz Wolf de Pina
e o presidente do CMDCA de
Silvânia Padre Jovandir Batis-
ta também marcaram presença.

Valéria Faleiro, primeira-
dama e vice-presidente do
CMDCA, destacou a importân-

1° Fórum DCA discute as ações sobre os direitos da criança e do adolescente

SE LIGA NA HISTÓRIA

Mesa de autoridades na abertura do Fórum DCA.

Concluintes dos cursos: investindo em formação profissional.

cia do evento “é um marco na
história da luta pelos Direitos
da Criança e do Adolescente em
Silvânia” e enfatizou que uma
grande equipe foi a responsá-
vel pela sua organização.

O prefeito Zé Faleiro falou
sobre o trabalho realizado pela
secretaria de Desenvolvimento
Social, “vemos a composição
dos órgãos de assistência soci-
al em Silvânia e sabemos que o
trabalho executado é bom, pelo
empenho dos profissionais que
atuam nesta área” e também
deu destaque à manchete do jor-
nal “O Popular” daquele dia
(12) que falava sobre o aumen-
to do número de jovens infra-
tores apreendidos na capital,
alertando para ações que já pos-
sam ser executadas em Silvânia
sobre o assunto.

No encontro, que teve como
tema: “Papel do Conselho Tu-
telar e Conselho dos Direitos da

Criança e do Adolescente e a
Estruturação do Conselho Tu-
telar como Garantia de Direi-
tos”, palestraram: o professor
Edson Lucas, graduado em Te-
ologia e Direito pela Pontifícia
Universidade Católica (PUC),
cofundador do Centro de Edu-
cação Comunitária de Meninas
e Meninos (CECOM) e sócio
fundador da Sociedade Brasi-
leira de Defesa da Criança e do
Adolescente, Jorge Francisco
Martins, formado em Direito
pela Universidade Católica de
Goiás (UCG) e auditor fiscal da
Receita Federal desde 1992 e o
deputado Carlos Antônio, pre-
sidente da Comissão da Crian-
ça e do Adolescente na
Assembleia Legislativa.

Ainda participaram do
evento: o assistente social da
Secretaria de Estado da Cida-
dania e Trabalho, Renilton
Borges, e o presidente do Con-

selho Estadual da Criança e do
Adolescente, Amilton José de
Amorim.

Tópicos importantes como
as ações que são executadas pe-
los Conselhos Tutelares, a fun-
ção desses órgãos e a
estruturação destes como forma
de garantir os Direitos da Cri-
ança e do Adolescente, bem

como maneiras de angariar re-
cursos para os conselhos foram
discutidos.Os alunos do Progra-
ma de Erradicação do Trabalho
Infantil (PETI) também se apre-
sentaram e mostraram um pou-
co do trabalho realizado pela
Secretaria de Desenvolvimento
Social em parceria com o Apren-
dizado Marista Padre Lancísio.

Alunos dos cursos de Cabeleireiro e
Manicure recebem certificados

No dia 1° de novembro a
Secretaria de Agronegócios,
Indústria e Comércio entre-
gou os certificados de con-

clusão de curso a concluintes
do Curso de Cabeleireira(o)
e de Manicure realizados
numa parceria com a secreta-

ria municipal de Desenvolvi-
mento Social e ministrados
pelo Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial -
Senac.

O Secretário de Adminis-
tração, Waldir de Oliveira, re-
presentou o prefei to Zé
Faleiro e  o vice Carlos
Mayer. A cerimônia ainda
contou com a presença do se-
cretário de indústria e comér-
cio Luciano Fiorani, da pre-
sidente da Câmara Municipal
Alba Stefânia e do conselhei-
ro do Senac,  José
Epaminondas.

No total foram 39 alunos
sendo 26 do curso de mani-
cure e 13 de cabeleireira(o).
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Prestação de Contas do mês de
Outubro de 2013

Consultas odontológicas: cobrar ou não?

Há muitos anos, por uma con-
venção da sociedade e através de
determinações de sindicatos e con-
selhos das diversas categorias de
saúde, estabeleceu-se que as con-
sultas feitas por qualquer profissio-
nal de saúde aos seus pacientes no
espaço de seus consultórios deve-
riam ser cobradas. A cobrança é
baseada em estudos da localidade
em que o consultório está instala-
do, da reputação do profissional, de
valores calculados de acordo com
a média de materiais gastos para que
esta consulta seja realizada e até,
pelo público alvo ao qual o profis-
sional de saúde esteja atendendo.
Desta maneira, atualmente, é visto
como uma atitude normal qualquer
pessoa que deseje ouvir uma opi-
nião de algum profissional, seja de
qual área for, realize o pagamento
pela consulta técnica recebida. No
entanto, por que parece soar tão es-
tranho quando se ouve que um de-
terminado dentista esteja cobrando
por sua consulta?

Nos últimos vinte anos, houve
em nosso país a criação de uma sé-
rie de novas faculdades de odonto-
logia, principalmente, na região su-
deste. Atualmente, por ano, são lan-
çados no mercado de trabalho cer-
ca de 9 mil novos dentistas, segun-
do o Perfil atual e tendências do ci-
rurgião dentista brasileiro divulga-
do no site do Conselho Federal de
Odontologia. E como a oferta da
mão-de-obra aumentou, na tentati-
va de angariar mais pacientes para
os consultórios, alguns profissionais
da área de saúde bucal começaram
a oferecer como “cortesia” a primei-
ra consulta, aquela dita como “or-
çamento” por muitos pacientes,
para tentar driblar a concorrência
dos dentistas mais conhecidos. E as-
sim, como uma erva daninha, mais
e mais cirurgiões dentistas começa-
ram a imitar essa ideia, de maneira
que hoje, já passou a ser visto com

maus olhos um dentista que cobre
por sua consulta. É interpretado até
como uma exploração!

Primeiramente, é importante res-
saltar que quando o paciente vai ao
consultório de um dentista, a primei-
ra atitude a ser tomada é ouvir a quei-
xa principal do paciente. Depois, o
profissional examina, preenche ficha
e coleta dados que julgue serem im-
portantes para a avaliação do qua-
dro geral de saúde e do problema re-
latado e vai discutir as alternativas
de tratamento para aquele caso e va-
lores. Ali também são sanadas dúvi-
das e até outras questões, muitas ve-
zes, nem percebidas pelo paciente,
são evidenciadas pelo profissional e
analisadas as possibilidades de tra-
tamento. O dentista necessita de
equipamentos, instrumentais e outros
recursos do consultório para conse-
guir chegar a uma conclusão.
Despende de seu tempo profissional
e por trás de uma “simples” consul-
ta, uma estrutura bem equipada pre-
cisa estar adequadamente em funci-
onamento para diagnosticar o pro-
blema com segurança e realizar o
melhor tratamento.

Tudo isso, gera, portanto, cus-
tos. Custos estes que não podem ser
assumidos somente pelo dentista. E
muitos podem ainda dizer: “mas e
os procedimentos? Os dentistas co-
bram pelos procedimentos, algo que
muitos profissionais não realizam
porque a fonte de trabalho deles é
somente uma consulta técnica ou o
uso de sua própria mão de obra, sem
gasto de materiais; seria ainda ne-
cessário cobrar pela consulta?”. E
a resposta seria sim. Para os proce-
dimentos, outros materiais são usa-
dos, e tanto o custo do que precisa-
ria ser usado, como o tempo que o
profissional gasta para aquilo ser
feito são outros. Portanto, há cus-
tos diferentes para cada situação. E,
em alguns casos, não necessaria-
mente o paciente que procura o pro-
fissional para fazer o tratamento, vá
acatar e fazer o tratamento com o
primeiro em que ele for. Da mesma
maneira que um paciente tem o di-

reito de consultar com quantos
odontólogos quiser, o dentista tam-
bém tem o direito de cobrar pelas
consultas que realizar.

O profissional que cobra a con-
sulta do paciente vai despender
uma parte maior do seu tempo para
poder esclarecer todas as indaga-
ções. Terá tempo suficiente para
oferecer um bom atendimento,
com a cordialidade e a atenção que
o paciente merece. E poderá ser
cobrado pelo paciente para
elucidar algo que não tenha ficado
muito claro, ou seja, o paciente não
vai ser tratado como uma coisa que
será “encaixada” na agenda do dia
e que logo precisaria ser “despa-
chado”, porque, ao contrário de
encaixe, ele terá seu espaço em
destaque no dia. Não defendo aqui
que se faça uma exploração e que
se passe a cobrar preços abusivos,
mas apenas que o paciente enten-
da que o dentista é um profissio-
nal técnico como outro qualquer,
que sobrevive do trabalho de ori-
entar e cuidar da saúde bucal dos
outros e que se dedicou financeira
e intelectualmente por um longo
tempo a fim de ofertar aos seus pa-
cientes a melhor qualidade de aten-
dimento possível e que precisa ter
esse reconhecimento daqueles que
o procuram.

Assim, como numa via de mão
dupla, a relação do paciente com o
profissional pode se estreitar ainda
mais. Ao pagar pela consulta, o pa-
ciente está confiante de que optou
pelo o melhor profissional que pôde
para ajudá-lo a resolver algum pro-
blema, afinal, ninguém vai gastar o
suado dinheiro à toa. E o dentista,
em contrapartida, endossará esse
respeito recebido, procurando tra-
tar com toda a cordialidade e a aten-
ção que o paciente merece e sendo,
de fato, o mais útil possível.

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em odontologia
pela UNICAMP-SP, especialista em
em Saúde da Família pela UFG e
em implantes pela FAMOSP-SP.
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A grande família do Aprendizado subiu ao palco.

Livro de colaborador Marista ganha o
Prêmio Jabuti 2013

A edição da Mostra Cultu-
ral/Pedagógica 2013 do Apren-
dizado Marista Padre Lancísio,
realizada no dia 08/11, frisou o
trabalho dos alunos desenvol-
vidos no JEPP (Jovens Empre-
endedores Primeiros Passos),
atividades artísticas, mas, so-
bretudo, elencou diversas vitó-
rias ocorridas na unidade neste
ano ou nos últimos anos, tais
como: Prêmio Gestão, até o
momento foi a ÚNICA escola
de Goiás a receber esse reco-
nhecimento em nível nacional.

Na 1ª parte, o JEPP apresen-
tou cinco experiências de su-
cesso: 1º ano: Aromas; 2º ano:
Temperos naturais; 3º ano:

Aprendizado realiza Mostra
Cultural/Pedagógica 2013

Geraldinho Costa: livro de estreia é premiado.

Geraldo Costa durante 10
anos morou e trabalhou em
Silvânia, onde trabalhou no
Aprendizado Marista como
contador de história coorde-
nando a Sala de Leitura Me-
nino Maluquinho. Criou e co-
ordenou o Programa Roda
Peão, foi ex-aluno da Unida-
de Universitária da UEG em
Silvânia,teve uma experiência
de Missionário alfabetizador
no Timor Leste, quando aque-
le pais voltou à língua portu-
guesa. Hoje, analista do Ins-
tituto Marista de Assistência
Social/IMAS,  Geraldo Costa
foi contemplado com o Prê-
mio Jabuti 2013, o maior da
literatura brasileira, na cate-
goria infantil, pela obra “A
Ilha do crocodilo – Contos e
lendas do Timor-Leste”. O li-
vro, lançado em dezembro de
2012 pela editora FTD, pro-
porciona ao leitor, em suas 96
páginas, uma viagem pela cul-
tura do povo timorense. A ce-
rimônia de entrega do prêmio
aos vencedores aconteceu no
dia 13 de novembro, em São

Paulo/SP.
O Prê-

mio Jabuti,
que está na
55ª edição,
é concedi-
do pela Câ-
mara Bra-
si leira  do
Livro/CBL
aos melho-
res auto-
res, edito-
res, ilustra-
dores, gráficos e livreiros que
mais se destacam a cada ano.
Segundo Geraldo Costa, foi
uma surpresa receber a notí-
cia de estar entre os três me-
lhores colocados. “Ter esta-
do entre os dez primeiros já
tinha sido algo inusitado para
mim como escritor estreante
no Brasil. Descartei a possi-
bilidade de ficar entre os três
classificados finais, porque
na lista havia nomes como
Ziraldo, Arnaldo Antunes”,
relatou entusiasmado o escri-
tor e também pedagogo.

Neste ano, o prêmio rece-

beu mais de duas mil inscri-
ções em 27 categorias, e fo-
ram aceitas obras inéditas
editadas no Brasil entre 1º de
janeiro e 31 de dezembro de
2012, inscritas na ISBN e
com ficha catalográfica. “O
que me deixa mais feliz é o
retorno dos pequenos leitores
que vez por outra me escre-
vem. Minha filha ofertou um
livro à sua turma escolar e a
professora dela sempre me
diz do vívido interesse de to-
dos na classe em ouvir as his-
tórias do livro”, relatou Ge-
raldo Costa.

Brinquedos ecológicos; 4º ano:
Comércio e  5º ano:
Gastronomia.

Na sequência, as oficinas e
o Infantil não deixaram por me-
nos, com músicas de natal, can-
to-coral, catira, dança e nessa
“brincadeira” todos os educado-
res correram o risco e subiram
no palco apresentando a músi-
ca: “eu quero apenas”.

Presença da família, da co-
munidade, a contribuição de
muitas mãos, tais como: Pre-
feitura, Secretaria Estadual de
Educação, Irmãos Maristas,
Amigos da Escola, fizeram
desse evento um sucesso nes-
te ano de 2013. E o Diretor Ir.

Davi finali-
zou a Mostra
com a seguin-
te frase que
está na entra-
da da Unida-
de: “Ao entrar
nesta casa
Deus te aben-
çoe e ao sair
Deus te acom-
panhe.”


